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ecjetc Fabrrcaçáo e ontagem
Port6.s .wtomiltico•• _nu.1s

• estrutur•• met.tlllcas

APARELHOS
COM GARAHT1A

• Circuito Fechado de TV
• Vídeo-Porte'fO
• tntetcnta
• Cerca Elétnca

Atendemos
toda a '.9Iao

do VaI•• Uto,.. l

""""na e
PunlES AIllmlelS IIWlIUS
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Paraibuna ganha Lei de Preservação

Di...,l!laçãel com cal'TO de-..
e sonoriI:ao;M de wnbit!llft!S

TeI.' 117+"21 1"11·2121
~..go <lo lIIo.eo<lo. ln

PARABO
•
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~ TV par ""• ..ar..t...
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,.,. MI pio

9n\... """"""" patn onlM'_ "
Po~ en 'enderm"" que se
t ~a t" de uma ~I

Imponant.. p,, ~a no"sa
Cidade, prln<'tpalmente
pa~" quem d.. fend .. as
t ~adl<;6"s " o
d"""nvolv lm"nto do
tummo. publt<'amos nas
p lli g lna s ""gullll"s a
mi..,.". da 1.<1.

ap..,,,,,mado pt'lo!o "....,.. .
~,A Ld~. dt-po'''''''
do~ldlo Munl<ipal para
....... rnIocada cm pnitl<'ll. t
""""",sáno al nd.. <'rla~ o
Cons"lho Mu n l" lpa l d e
P~e ..ervaç;lo e ..rlar a"
norma.. m unl<, lpals.
atray~s d" Dr<,..,l o En·
....llvo.

D"Ill~e os Ylli ~ lo"

Ite",_ da L" I .. ma is
Im porla llle ~ " q u "
au toriza o p..,fe1l0 a <,na~

m ....anls rnos l"ll:ats pa~" "
p~e""rvação do qu.. ..,s la
d., .", trtmõn lo h lHtó~lro d"
ddad... Um patnn,õnlu'l"e
alntl" pode ser ''''"H,'rvado .
apesar d .. Já ,,"tar mUit O
de tenorado.

5el(Undo o v......a dor
.Jo,,~ Indto, "" "pr"Hr n­
t"ção desta Le i fo i
e",a ta m.. nt" para que o
município J'OS"" ler um
tnstruIDemo 1CJI:aI. qur pn-

a Ruo Coi, feo roblo. d•• H.... , " · r.I.: 39r"-O~t7'397"-0121

Nosa <,Idade ganhou
no tiltllno mk df" outubro
uma 1.<'1 multo Imponanle.
Fol PflJIIlu~da "'"Ia .........
da Cámara' MunICipal df"
PaTalbuna a Ltl No. 2.166.
qur "dispõe 5Ob~e pre .
."~Yaçâo ·e prol ..çJo do
pa l rimónlo hlstó r l..o.
artlstl..o. arq u"olófill<'O,
IOÇQlóglCO ..rqultetón"'" e
palSaglStiro do Munlctplo-.

A 1.<'1 qur foi "1'..,.
senlada prlo verea do r
"""" lndlo. t..vr aprova~'ao
por una n imldadr d"" novr
V<"r ead o re" d a Ca sa de
Lrls , A Lrl d epol H dr
" provada rm dO\H lumos,
..amo ~ d .. praxe , foiªe nv iada para o !'rdello

. • Mu n lr lp a \. a fim d .. . er
l! ....nrlonad8 ou não . Como; ° prdelto n Ao s .. p ro'
• nurn10 u no prazo l.-gal. II
~ m " " 1I da Câmllrll p ro­9 mulgou o ,exlo I n'elt~al

i .--=""',..,"'=-==-••,



LEI No. 2.166, DE 18 DE OUTUBRO DE 2002
D!spõe sobro a prescrval'ão
< protcção do patrimóniO
h istórico, anístico, a r­
qucológi('o, ,<'ológICo a, ·
quil<!õniro e I>aisaglsllro do
Município, sobre li com­
posição. organl,.ação e
~ompelên<la do Conse lho
Munlelp"1 de Preservação <
sobre Os prored,mell'o.
neeessárlos ao tombamento
de bens d e natureza ma­
le".1
A !il ESA [l A C Â M A R A
MUNICIPAL DE PARAI ­
B UNA _ 8 1'. usando das
atrll'u 'çóes 'lu, lhe .ao
"""f'<ldas por Lei. Faz ..ber
'lu, a Câ mara Municipal
aprovou e o Pres idente
pTOmul~a a s<l(ul"" Lei '
AR t IGO 1·' f ica <> PuMr
lü cc utlvo aulorl<ado li
proceder ao tomoom""o dos
bons de natureza malerlal.
IOlllad"" Individualmente ou
em ('ooju n to . 'I'" ron. ,
lHuem < relemhrem fatos
noU",,!' < ,dIOeant•• e que
'''''j(rem o patrlrnónl<>
histórico artisUeo, urba­
n ístico, arqucológic'o. pa­
le on to lógic o , eeológit'o , ar ­
qUil<tónl<". C I"'I,agl>lI<" do
Munl eípio de Paralbuna e

p""<rvem a ,ua rnemó"a ,
nos quai' ~c lnduc"' :
I . as forma;; de expr"""'ào;
II "" <'rlaçõea clellllf!oas ,
artísl1cas e t ecnológIc a s ;
III as obras , obJel""'.
do<'umen\os , ed 'ficaçóes e
espaços deS(lnad os à .
manJte81ações anlslico.­
tuU"ra's:
IV - os COl1I"m"" Ufban"" e
sílios de valor h i s tó r ic o ,
utistlco. urban;sllco.
arq"""l~loo. paleontol~loo.
ecológIco. acqullelón lco.
pa'sag\stloo e clmtíflco
PARÁG RAF O ÚNI C O • o
tomhamenlo previslo n o
· oa p u t · deste ar tigo , <rá
formalizado pOf m c io de
Uecr<to Ex<cuU.o. <'OmO
fonna d< p",><'....ar O bem <1e
mooifit"a ç1>«> t d<~lruIÇ"o

AR T I G O a-. O porler
ExtCullvo. a lr a v!' s d o
Consclho Mu n lc t p a l do
Preservaçil o d o Pa tri m6n io
Illslórlco. An ls tlc o . Urba ­
nlsltoo e Arq u <o lógl c o
pesquisará. id e n tl fi c a r á ,
protegerá < valorizará o
palrimónlo cultural do
MunIcípio , in<enUoando.
<~p<t'lallllcnl",

l aa atlvld a dc. do s

llgurdro s, <l o fo lcl o ," • d a
mú~ica calpira:
II as leslas po pula re"
III a pre,.. r v açil o da
me m ór ia de Para 'hun enses
i1uslres,
IV • man 'festaçiles arliaUcas
1>0 Me",a<1o Munic'pal;
V • reMaS do Divlno (,;.plrlto
samo e dc Santo An l6nio:
VI • Carnaval.
ARTIGO 3 °· COrnlld erarn -"".
d e ' m ed' a to. b e ns Inl e ­
~ r alll~' d o palftmônlo
h'stórl~o, an[sll~o. urba­
n l.tleo. arq u e o lógico . pa ­
leontol~lt"O , eeolôgl<"O. a"1ul ­
.. t6 nlco e pal.a gi.Ueo do
Mu n ld p lo , a s e rem p re.t<­
vados , aqu<le. Já tombados
pelo · CO NDE Pl lMr,
AR TIGO 4 °· Fica cr tado o
COJl~e1ho M un l ~ l p a l de
Pre"",..,.a çáo a qu~ .~ ",fe re
o a rtIgo 2·, com a s.~uinte

~ompoa'ção
r _"m ,.,.p,"sen tante de área
de cuUu," e mu n lclpalldack:
][ . um "'p"'sentaJlte d. área
de turI s m o da munt~ipa­

Ildad<;
!lI um p ro fes.or
u n lver. llá rio d a • • de lra
Htstór1<' . t CI!'nclaa Sociais
e Lelr."

TEUFAX: 12 3914-0364 .12 3974-0854
C.45 035

m,r"/'7/IJfMIIl
çY/Jló/IJef6

R. Dr. João FonseCa . n" 17 , Ce nt ro
Pa ra ib una-S P

parahvbunaimo v@ig.com.br

Plantio aOS S"'bados
a lé "'s 18 horas

"'
•



1'01.1. ",a'orta d. ..u.--• r · O Coo-_Iho '~m ••rá..r
.0..."IU.o ......."elal"'."..
Ik""·o. 0<',,<10 ..,u <I ....m ·
p."ho .o"al"n.do '1'<0 '--.\RTlGO GO - Cab..' ao
Coo.rlho, """lido a ddn...
do p."lmóol0 IIio,ó,leo._,"-'O. "rbanl!olltO. ..-quo.
ológieo . p.l.00'016~'e".

~e"lól'e". a"lu"~lónl.o •
pal""""I<'O do MU"I<lpIO:
1 Propor o IOmba""..to d.r
be,,,, ....lm _ auRn1r ..

--~~ rn....-r <00""",",1.:
II Sugrrtr •••ld"·"'I"60 <Ir
,·onvento. UU .'·o'd .....om
• ""dad.. públl... ou
pn...dn ......"do • co,,""

~ """~ """""'"no ·e.p."· artIgO;
li! . Propor 'mpra <Ir b<-,..
",ov,,,, ou O ..u ,....,.bl"""'o
om doaI;_
IV . SuRtnr a ,00- ,, ' do do
a"aillo ou .ubv.o'l"ó" a
.ntldade. ou pt..Jlleula,n
'lu' '"""",__ m e p'"lr)am
doeum.o'.... obra•• local.
dr .aIoJ hIoI.órk'O. anl.,1<'O.
.,_""_ • ' ......'1<0:
V Em"'r pa..e" .m
prorrMO <Ir tumbamento:
VI SUl/"". Od0'l".I.o d.
ou.._ ptVY><i!"...... 'fU&"do
I..... ..,. ... rumpn.nrn...
da 1'........... LrI.
ART IGO ,,", O 1'''''..,.... <Ir
lomtoam.",,, .l<rá fo.m.·
Iludo 'odlvldualm."I••
_ta"'- por InIrilItlYa do
C<Jr..n>o OU a ~.o
<lo Prrlello M"olct",,1 0\1 d.
'1ualquer .otld.."e "u
"",mbro <1;> Coo-nunl<Lod•• ,I<>
qu.l drvn.l.o "0"01.,
..qui..... "n,,,,ho• . r",,,_
grafias • d.maIs~
da••"'.....""".as "" b<-m
P.\RÁO R.\"O ÚNICO

gua"d" oum m••"", local
exl.U,..... di ......... obr-u •
.......... ......-. " pIO«_
a 'lu••• ,<I... o ....p",.
de.'. a"'lW> (X'denl. ellllktl>ar.

•
1\' - wn _,,<to:
V · u m ' .......ntan'.~ ........
de p lan oJ_ me " ." da Munl ­
rll'altdado:
VI • um .eprue"._"•• do- ~''"''''VTI - um ,....p...,,..,nt.nt" da
DAt!. ou~ IDeal;
VllI um ....p..scn'ant. da
COMTIJR,
IX • um mwnh<tm <'1>11.
I 1°- O l'",,".deot. do
Consdho 5<rá ",colhIdo
at •• • és d< vot~çao _e."ela.
em <'<içAo da '1u a l pu­
u <tp. r.... U p"._. den ­_____.-s

n o °u p u ' " d<&•• a .. '.o.
consld nando-5' ckllo "
mal. ""'.00. ""lo ,,,,,,.. o<r.
cnum'nhado ao n.d. do
Podu Eucu'ho par.
"'''O+«a<M.
1 2'".T_""~I'"

ronatar" d, .. ln."."" ,,,",,'c
a r"~ ,.10 nomudo. p<:>r
. '0 do Che', do POOu
Eu<-u,,",,,,
I :1", O ;,.,.~.,••ntant< .. "'""
.e rde u " Inciao VI •• tá
lnd lca ,h, pdo P,, <l n
~Itlsla"",, ;

• • •• O ~ntant< a "'""
~ ....re ... " 1nC_ VTI1 ..,ri
'ndlcado pclo Connlho
M,ml'll'"l d< TUTI.rno:
• G"· O ..."......"'.." .... que
.... ...k..., " Inel"" VII ujá
__ p<ia (),I.ll 10<$1.

• e-o os membros do
Cem,...\!>" lenl.o manda'" de
2 {dOl.' anoa. p"muld.' a
""-'<l<>duçAo.~<nl~

tanto. • 'I........... lnnpo>. ......
dlopr"-- por~ do
própno Con,...!ho:
, 7". O man<l><lo """ membroo
do O>o..,lho ...,.1.0 nUoIDS.
I. mlK"m. .u'om.UU],...O'~ •

'1".0"0 "o '~,,,,'oo "o
m;or><!a' o <lo Prrl~llo:

i ' s-. O Con.. lho ,nu\Ir'''''­
l:l ' . or"'0.r1..0.n'~. 1'.10
!i lnO'ODS lO"'" '~z. .........
_ <Ir rnat(1). junho. ...mbn> r
i " u.m b r o.•. u".o'''lna-

~ ;::'~~~:~f.r.::" :':,~~;:;a~
~ .--:=-- ,..--------,,

sunulta",·amc-n... o ronJ""'"
~-IlRTIGO r · r _ a l1z.a<lo "
I'fl""""'" pr'" 0>.....100.......1. I"o""ido prloo o"o,os
"""'prlrll'" do Ea«"Utlyo.
apó> o 'I'" r .."...,ará ao
Cono.lho. 'I'" .mUltá o
...perU"" p"'tcCr U'mlco.
.\R TIGO 8 °, Emltld" o
p.rre.. prlo Coo•• lho. o
~ lI<ri nM"a__

ao E:<tt1JtIvO Munl<1p<>l pua
h"m"I"~a'l"I". pod."do.
n.os.. opo'tunldade . "
detrnnln..da ••u.....lot.o.
.1I....ç... ou .ancolam."to
~m , ...l o d. qualqu..
nelaUdode "" V"....., .
"<I>p<>nu"" OU ''''''''''.'''''''''•
ou. a lllda . p<>r •••n,," d..
qur" bom a ..... ''''''__
pI"«'IIoCbe _ "'1""."_ para
......Int~... patruOOnio
hbtÓl1<"o ou rultur.l.
I 1', C""'O lodo a'o
adml"i.".II.". " ",mtoa·
....."'0 a<rá "ulo dr 1'1'''''
"'''''''0 quan<lo allnc>"" pdc>
,.le '" de ilegalidade.•
""."l/á...1 qu ando ' ''NI''v,_

"""" ou ""'1""'"1""'"
• :1"' O~ do C.-Iho>__oo'rapu'--'
.,"go. d.vni. apó . . . ..
hom"logad" pt1" Cb efr " "
1>"'Ullvo.•. "b<l~a""la­

....0". puloU••"" 110 d'gilo
oU"al d. unp"n.o do
munloriplo. '. á .... falt. DO
qu .. d'o d. avl.o. d a
1'..1'!Iu<a. I,ar. 'lu. o.
""t'J<Saadoa P""""m NI"' no
..... ""...-p<t." .............. """"'l<
o _lO """"'Ipol. dto_
<lo pr..... de 3Ol"'''tal d ......
<'0'<""""" <1;> publl..aç60.
• S"- l"exl.tI""" ......"'" ou
....ga<lo p",",'meo'o ao 'I'"
' ....... _ ""t'JPOI'\o. o cl'><It
<lo Poder ExtnJ!t... balXaJ1i
Dc<.·J<"'0 de T",,'bamcol" do
h.m. afim de p"'....á -Io
<ootJ& D><><IlflcaÇAo. _'IUI'
ç60 ~. "" '<>do ou
cm 1' m 'lu. I<oh•
haYltlo prtvla all'''r1zaçáo do
I'od er Públlo'O Mu "'rlpal.
ou,1d<> o (;0"..-1110.
JUlTlGO r , O lornba-.rto.
iorcnall_ por _o .....
'rrmoo "" '1'" dIap6t' "artigo
2'. 010 impede .. no rm al
"lIl1zaçáo d" to.m p el"
propnt'táJ1o. nem Ih....'1nI. o
domlnlo ou or- da .-.
I . ". !'l. h'pó".c dc
al..moçAo""" belO. ''''''_.
obedr.ld as . s fonnalld.dt.
lr!!.a' •. o M"n"lp'o 'tI'
p..k l" aqusaoçAo.
• 2 ° · 1'••• " 1.. 10 d"
dl..no de prcr..i "e'•.
dr...."" "" 11I".....'k>s . m

-
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ali enar -bens lombada,
n atUles r preVIamente O
MunIcípio, que tmí o prazo
de 3011,'nlo) dia. para
manlfeSlar .cu Inle,-",;"" na
aqul"Ç~O do bem.
~ 3"- loexlsUndo 'n'.",,"." do
Município n a aqu'"'ção de
!)en. {(""badoo, a a lienação
a ••" 'dr<»> dooverá ~"murúcar

o falo ao Con.elho. denlro do
prazo de aOltnntal d 100 apó8
a formalização do documento
de sua transferi",,!a.
M 4, ' . Na QeOrrêlleia d.
e x travto ou de fu.to de
q u a lque r bem to m b a d o . o
r=pcctivo propnetáno deverá
cumulI'•• ' o fato ao Con­
.elh o . dent'o M um p razo
máxImo de 15lqulnze) dia•.
AR TIGO 10 - Fica" Coo",,'ho
d. Pa.rlmô nlo H l",órlcn.
MlíSltCu. Arqucoló~lco,

Pa leontológi co. E<'oI6gico,
ArqUlt.,ônlco • Pa Lsagí"',-o
do Munlclplo com H
,.gulnte. atribuições, em
funç~o d"" bens tombados:
I Au xlllar na '''",rução de
p=sso de tomba mento;
II Proeedcr ao re.pecUvo
re~jsUo no Ilno d~ lombo
C<lmp"'ente:
1lI Exercer a f' ,scallzação
pcrtódin acerca da
conseroação do. bens
tomhados;

IV - uvanlar a ocorrinC1a de
e"e"'uais irregu laridades e
lomar as deoldas pcoo i ­
d~llclas .

ARTIGO li - O to mba me",o
d~ bcns móoels deoerã ser
comunieado ã As"s.orla
Jurldica da MUIlielpalldad<,
que provIdenciará a sua
a verbação Junlo " O 5e!""lÇ<) de
lüglSlro l m o b lll á rl o da
ComMca ,
AflTIGO 12 . Sem au tori­
zação do Poder Público
Municipal . qu e Só será
concedida com prt'vla
audiênela do Con...Jho . não
poderá. na vizinhança do.
bens lomhado... s~r f<!la
conslrução que l h . s Impeça
a vtslbllldade. ou que ponha
em n",,'o a sua InleJ1!'dade ;
não t' permlllda. oulrosslm.
a C<llocação de anúnein<; ou
eactazes em ImóveIs
101ll00dos.
ARTIGO 13 . Em casos de
mutllação <10 bem lombado,
I1ca o proprte''''''o com a
obrtga\'áo de o reslaurar. em
praro 'lue lhe for lixado pelo
Conselho . sob p<fI" de
sanção prevlsla nesta [..I,
AR TIGO 14 . !>los casos de
infr a \' ilo ãs obrIgações
pr"""tas na p",,,,,mc LeI. o
Poder Púb llco MunICIpal.
omido o (; on....,lho e ar",""s

da lIo""ocla do
Planejam.n'o. apHCHá
mul'as no valor de Ol%(um
por centol a 20% (vtnte por
cenlol do ""lor do bem
lombado, ~em prejuízo. em
qualquer hlpÓteOe. de
e ventual responsabl ll.açáo
civil ou criminal ,
ARTIGO 15 · Conlra a multa
Imposta poderá o Inle""""do
Interpor rec''''''o. ao Chefe do
Poder Executivo. denlro du
prazo de AloHol <1las .
,'Unlados da no,mcaçáo,
AflTIGO 16 . Uma vez
roml>ado. O bem ""rá !d en­
tlficado com placa ltld'Catlva
dc,..a sltuação.
ARTIGO 17 - &sla Lei entrará
em vigor na dala de sua
publloação. ""'gadao as
dlsposlÇÓ"s em contrárlo

Sala da, Se,sõe,
Plenário Josf SeiJa'!lilo
Gonçaloes

Paraibuna. II> de oulubro de-Joio Batia'. de Oilve lra
Pr~,ld<ntc

Re~,""ada e PUblicada na
Sec,"lacla da Câmara
Municipal. na data supra.

o MERC • metade devai pagara
de Natal, •sua mensagem aqui

na Revista Nascentes,
em Dezembro

Em Deze m b ro o M E R C f>-.lra i b u nll e a R .,vistll Sa"Ccn tes se unem para abrir ••
e spaç o económico par<l ,oçê fazer a SUa mensagem pessoal de Nalal. •,

Vale someme mensagem pessoais.com 00 máximo lrinla palavra_ -em prora-
,
•

garnia comercial. Veja exemplo r
•s

O A núncio custa RSIO,OO. m a, \ "l<Oê s6 paga R$5.(X), porque
s,

o MER C P arai h u na pagao resto pra vccê. o•
MODELOS Momenlos de mui'o ~

/t'licid,uk e P'" em IOdm as "
F ali;lI Su a .

Ani llha
fllmaia,

ImellslI~el1\ Ne.u ano In'e",,,., muita., d_ "'lj"" IN'a, &<.S F.,,,,.,

e n elltrt'~ue al'K'ias j . nJ" , . Q .... ,,,i/,, >e
São o.< \'010.'

a té o dia tu m"iJ ipliqoe oe.<le final d, ano de UalK1ia e A~ber1o

Fdi: 10'"",1 e &~'s /-",."" Crie 'Ua men"'gem e faça
de d e7.embro 1)" s.", !>lalK1o sua reserva de espaço

no MERC.



Piabóia
acontece
este mês

•

... __ MrIo ... ,...." '0 _ .

Acon trcc no'-,,-
mentr. no dia 2-1 d r
n" ....mllro a Plabó la .
tntdk'tonal~ do lUo
p......iba . dt" bóla. 'I"" há
..ris anOS t o rgan izada
prlo~lro !llandltttro_
~l" ano " "",",lO I"" d uas
d .. I.... Im portan ,es ~ra

com..m orou. 10: a d ,;c lm a
r dl"A" o f1c la l do ..ve nto .
'lu" C'Oftlrçou ..m 1993 ..
M m hl'm f..._ 20 "rIO!' T'"

Brincadeira virou
evento Importante
A p,_ ,,>roo um evento <;lOS

""". Impo<'lant" de Paraibun".
Ela nasceu em 1982, de uma
bri ncadei ' a de iovens que
q".,'am despe rta r a
co nK i6ncis pollt,"". O mais
.. " lu s 'U !a dute g rupo era
ClaudIo CanaIa. que depois
"rg.amzou • prl......'" p,,,t>óia.
""_ oca""",,,1 <jB 1993. Os
p"lle.plntu ..""m da Vila
.......Ii•• duc. ,am " r io .
ta<nWIaI'do pc< pIaI'llaf mudas
011 *- .. ,.......... "lixO da
De". <lo RI" Par a'ba.
pnnc.p••me nle pro . mo a
.." ...oda. No ano pa'OSól.da "

.. -*>-... - """,""" . ­
~ __ E PQA.~..._. 0.- ......... -.
! doi junÇ60 do n.- do pe u

PliIiJerN • • tlóolI.

F." ' i

Ldt ia foI . ..aUzada pela

prtmelra ''''".
A C....I. j1""te a no

teri. InkIO a panlr da.. Ilh
no i'e'5quelro MandlUlro.
no l:\aInV do RIOClarn. <'Onl

la l'lta d .. a p.uur d a s 10
horas. N'I ..... .... Il:<"n~

da f.slllÇ~O de l"I«<1rullura
da CE:SP. de l'aral!>una.
eslarã., ....allum do ,".,ltura
de alnlnus de I'la\:>anha e
oulrus p<'lxe .. no riu.

O I r r nll " O da prova
""rá na Avrnlda SAo .José.
cm l'a,ulhuna. Ao..
vc" , 'e ,' ,,",'" os o'l:anlw­
<1o'e~ "s lão ofrre""n<1o um
pri'm lo de 1l$ :IOIl.OO para a
b61a mais ..n(c uada e o
..or lel o de ,,,,UI b lCld ela
para 'lu..'" rell ra ' Uxo do
no I'ara as 1"..mlaÇl\es o
e...mo 1.' t ..ndo o ;,polO
d a Fa nda Com a d r ...
g ""l'" Rosa. Do' M«l't"hl e
B K"l1r arla 00 Mal't"<)8. O
.........to. cemo ....mp..... I..m
o apoio do Depanam..n to
de Cullura. [."1'0 <1"" .
Prd e ll u r a d .. Pa raibuna
On pua..n •. (' Ia d ..

...
"

•

•
Rafting ltadu< Ad'...nlu .....
Llghl . Con.. 1..<'"le e o
apoio Iostí"tteo da CESP.

JEEp· 1'>0 dia ~ de
oulUlxo j lpnros de vá","",
l"Idad do VaI.. do Paralba
....11' ram na <idade para
partjcspar da .. luma elapa
da Raly Copa doVale. "
prov'a I.., ... a panl("lpa"aO
de -1-0 Jlp<'l"'" qu.. fiz..ra m
um roteiro Indo alI' o
municípIo de Jambclro ..
te"nlnando em Paralhu n a.
A prova ("<)rneçou à .. 9 h da
manhA. no Aulo I'OIl It,
Chororão q ue apoioU o
evrnto... lermlnO U As :1
horas da lardr. tiO Il r l"l,"10
dos Tamulo". ondr
a"onle~eu um churrall<'o
de cenfratemlz<lçâo.
TRIP TRAIL N....l e d ia 9
de no,-rmb'o aront rrru
mal" um Trtp TraU
Repre,," dr Para lbun<l.
organizado p<'la F<'der...,Ao
Paullsla de Cldlsmo. <"Om
apoIO da" Prrfeltura" de
para\buna e N<lIMdade d<l
S rrra . Dr P<lralbuna.
estlvrram apoiando O
rvt1110 o 0rpó8l10 M..., rk>
Pou"ada Pa ralbuna r
F;u:rnda da eon-1rr.

Parurlparam da
prova 2 .. 0 cldlala.. rm
div-rrsaa <'alegoria... ma"
nem lodo muodo ('(ln('!oIU
a prova. A prova C'OITIr('OU
de manhã na Praça d a
MatriZ r seguiU m ar ­
I'teando a Reprrsa al I'
!liallvldadr da S e rra.
Dept>t3 d<' um drKan80 ....
cIclis ta" volla ra m.
le rmlnando a prova .. m
Paralb u na . ond e fora m
e"lrel'tt,rs as prrmll' \'Ôt''"'



foi a criação de eventos,
prlr"'lpahneme no aspedo
cultural e espones
radicais.

Com Isso nas ce u o
ProJelo Trilhas de Pa­
raibuna. q ue foI la n çado
em novembro de 1983 .
Com o apoIo d a CESP.
Se",etaria Estadual d e
Turismo. P r d e l111ra de
Na ti vidad e da Serra e
r"'p res"s d" cidade. a
Prefeltura de Paralhuna
lançou os prImeIros
evr ntos em to rno da
represa

1"01 criado então, o
Trlp TraI!. com o Inteiro
apoIo da Fednaçãn
Pauilsta de Clcl1smo e a
Copa dr Vela . COm O ap<>lo
d" Federação Pau1tsla d e
Vela . PlaneJou-se também
provas d e canoagem .
cavalgadas e caminhadas.
A canoa,l(em que Já ha,,"a
aconteclilo urna prova no
Rio P"raíba. "comec'eu no
ano seguinte na Represa
de Paralbuna. A cavalgada
e oulros rvenlos. ac·a ·
baram não decolando.

Mas a cliação desses
eventos. trouxe as re­
Vistas. jOrnais e televtsão.
dIvulgando assim nOSSaS
belez"s. Nâo só para as
necessidades dos e""nto"'.
mas também para a tender
os n(jV(~s tu l"1st"s. o s~tor

hoteleiro foi dlnamtzado.
Só para se tn uma Idéia,
em 1993, Paralbuna linha
apenas 30 leitos
d lsponlveis, 1I0je sào maIs ."
de 500. E

No decorrer dos
"nos. o utros e"enlOs ~
nas""cam e t a m bé m r
engalinham . Mas é
p rec,iso persts1tr.

(João Rurol

AVENTURA

FOTOS J x 4 ... HORA

,~.

(121 3974 0776
~ 3974 OB01 111I

Av. Colo "._ ". S.nto. 300~

em outros, no­
vas pessoas
assumem o
comando.
Falamos isso.
para poder
parabeniza r
aqueles que
contlnuam
comandando.
apoiando ~

assumindo os
evenlos d~

maior su<'~sso

na cidade,
Piabóla. Trlp

TraU. Prova de Vela. Esses
eventos já estão com­
pletando dez an"" de seu
nasclmenio.

Urna das pesquisas
exisienies. drmonstra
que o sucesso de um
evento só é garantido a
parUr da realização d" srle
rd l\'ões. Por isso a
Importãncta de quem con­
\lnua. Paralbuna mostra
Isso na prãllc". rom a
Ptabóla e o l'rip TralL No
caS<) da Prov" de Vela. que
deIxou de acontec", por
alguns anos. e vollou a ser
realizada com a "1"1",áo da
Marina Escola de Vela.
aInda é prec iso perslsllr
para sua consolldação.
Mas lláo se pode parar .

Algumas dessas
Idéias começaram em
1993. em reunIões do
então Conselho MunIcipal
de Turls",o. da Prefeitura
MunicIpal. quando foi
diSClltlda várias alter ·
nativas para Crescn e
dinamizar o turismo em
ParalOuna. Dentre as
válias opções. urna delas

Auto Posto
~

n
Com.....

{l)Ill Qualidade
Lavagem e T10ea de Óleo

Tel.: 3974-3600
P ;l d ;l Rodovillria

Padaria
ceo~

~
I :ancho",,'e

Pão Quente
a toda hora

• Pão de batata
espedal

Doces Típicos
T.I.: 3974-0 202

Pça da Rodoviária

A criação de um
evento. quu esportivo cul·
tural ou económico. não
pode ser pensado somente
em seu laTl~'aTTlrnlo, É
como um filho. cUJo
nasdmenlo ganha im ·
portâncla. mas a sua
criação. educação e
soclabllldade, f:. que vai
d"lcnn!nar o seu sucesso
de vida .

O evento tem que
srr tTlado pensando em
sua conUnuldade. Por is"'.>
quem ena, quem invema,
i: lmp.,ri"nlr . Mas quem
canllnua também, POiS
são "S8"" pessoas que
determinarão o Seu
su,~"'-'. Em alguns casos
acabam """do quem <criou .

Trilhas
de Paraibuna
nasceu
há dez anos

r---------------, Foto <lo 1993. por

""..Iio
do ' . nç ome nto
doo ptov..



Muitos
sabores
para o verao

o v~tà() d ,el(Ou nlll1~

,-"do. ,-o rno (Od,,~ r~l~ <J

afl rma n d o. E. flor j~"U

mr~"," ii " "pt(' lalln .
er r . ,-e u pa ra no."os
com..n,la nl~ d o lx>r na
cidade . Com ua.
I .. rt mo~ o prr ..pio
mon t a d o pelo arltd.o
CarlJnho~ . m a.. que. a
nosso "'t, d"vrrla r.ta r
mol'llado u m ~<.'O "n(..,.
da" da l a s que tem
"<'unl .... ld o nos anO"
,,,,t rrlor..,, .

A1llu m" . 110 VI<\" ,,,, .
eOl;' o Hendo pr"l"n;.d" ..
pt'1o!< empre-sári<>«" out ro.;
rneUlOf"ando o "lu" le m A
EM..la . no Sabor .. Atl e.
p rome .e atr"'çõ... p a r a
palad a ccs lipl<'«' .. mals

~ rri\nadoa. D<-sl ,.... ""ra o
~ rogado "'110 .,.;;: ;:;;... t111

i!' a nll ll:a . Nu ,. flnal~ de
• "emana a n o H.. t e m,
~ rna~~"'" e "p<"<""" ls .
• f'4 0 nodem"s, c
~ esqu",'" , do gos tosO a rrol

<'Om rr j:'" que .... lá na
moda "ll'''''] do LUll. "
Mr fCa <l o r a 110s1
comida ",,",,'ir.. <lo Pau III
Pr " (JU NO 'lU'"' um hom
1,."dlr_ I"" "'11 ,\"<1111110 O"
u", a pi7,7.a u",a <Ia Is'l'
op<."""" ('(",linua ,..."do "
Sklna l.... n<·h..".

~ (h<>ror.o
"" no/h s dr ,")01 ....
no~Irosál8J<> dn
T..... "--''''b, <luas "",,~.

A <oomlda <oa!plra S<'n 13
no f"lillo , i<cnha lod<
d ia" r " Btolâo a"",ummdo
" pluarla. dr srxl" ii

<ln 11l InJ{o. <0010 as m .•ls
<I .. I\,- Io " a s pizzas

IJ«'P"radas p..k> Robt"fto. E
para brr,-,.. <I,.. IWlosas
mas""s.

Na ""st r aua A
~'aZ<'nd" <l" Comad r.. (~'" ,

{lnua s" rnp~ com os bo ""
pratos l'r rparado" p <'l a
Vrra. T..", a! n d a . cada "rz
rn ..ll>or. os prqurno9
bi<:-hlnhool para a d i' ...""""
<Ia" rr!<lnças .. o
concorrldisslm" car~ d a
mauh1. aOs s á bados .
doml..~ .. r..na&ls.

No razrndão. Ulá
faz.-ndo sue.."s<> _ pã""
p r rpa rad o s ..10 pa <l a rla
própria.com <!<"sl" ,!u" para
° e la"a!a r o s ltal1a",,.. . O,,

•s
<

Sítio
CEDRO DO ITAPEVA

~

e-a """" lOOo!> do"-­1.,.-* r. ,,--...- sol i' t-. ' ....- --Tal•• (12 ) 9 702-0185
Tal.: (12) 397....,194

Cc<>IoOo. R. f'o.__

<IOF'rO<lO.68IR.. do"'" I

\ 1Il1{. (
\101 I

Material ej éutcc,
hidráulico,

pintura, ferramentas.......­
T. ,, 39 7 4-0 17 7

R,,~ Hurnoita 31
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bons produlos par. ~cu

churasco ou Jan..hu.
'"mos agono na ndadc ""
produtos Dc maahl.
fabr1cadol; no mu nlriplo.
rom a mais alta I ....J><Jl<cIa
" qur ""aba dr gan har a
aprovaçao do Mlnt." ltr1o da
Agrinlltu"".

,,"o M'tor d.. qu.. t)<>O
eonllnua a Iradlç Ao do
QueIjos \l.osa. rem vá"""
upos de <j"etjos. Tudo fetto
rom a maIO ali a hlglrnr .
lanto que rtte n lr lllr ll1r a
f~bri"a rr("{'be" o sd o dr
Caleguri" A. do MI"I~I~rlo

da Ajl;rtctlUura.

c a boa Plll~" Jotlnha.
...,.ml'"" !&Km dupla Do­
vu .. m quando urna
vlollnh .. pr' alcgrar as
noites A (:&loa \ ...... sob o
romando do Pcdro
Morumbt... uma opçAo no
Bairro do ltap"~... pra
pra... pr' lá dr ..a.pira,
Ma's a..Uaolc. no 1!atrro da
J..a,I.oa. li Po1,_" lumlar.
sr ...·c almoço c tcm laxa
pno qucm qu!""r I,a ""a r o
dia. A I',,,, ....d.. ,·o"Un"a a
t odo val",r. TCt'cbcndo
(un"ta" pa"li"I'''''''' que
p n){·u ....m un, I""al ,""hllO,

l'"m <I,wm ~""la de

$ 4Mf4 -"'l"':

~ ; fflJ'
f ·....·_,_r'-~~
'1_ 1. 1__""· .11_

LIIIc. f'l1pR1c• . Llllc. a..by.
T/ai>., ...., ..-

RI...... '" li••• I~ i..i'..' ""..,...
T.'. l lUj :!l"7~'" 511t

II "' , UNto>b.o"o "'O · lodO "EP

. ..' ...•

O~olQalune. ..onllnu..
5elQpr~ p rlmOrO,.o nos
seu.. ulgadinhos.
aanduích.... qu<'ljo8. do<".-..
~. 16,,"''' 0 . o 5aboroso
Ovomallln" lI<"ladisslmo.
No Ra .....ho das Cabras. no
Km 24.5 . "Lul" a<eabade
inaugurar novas obra" de
a" fal tam"nto c aN'SSO A
<easa 'cm lan<ehc".
rcfl\·ôcS. d o " e s e os
p rodtll os dr Icuc dc "abra.

M..I" prá roça. te mos
o Ilr ra"'" du Pà"""n ",. que
alfm dll 0011 comIda al!:0ra
lem t"lIll >fm pousada. com
eh al f s , () Pr "qur lro
M"nd lu . ro . q ue leIO
pt""'i"a . hrin q ucd os para
as cr iança". "on!lnu a
....ndo ° ponto dr r""'<:Iolro
doeo 1"'''''a <iorc<I que visitam
Pa ...lhuna. Pan. ""tc...-rão
s rllS p rop rlc ' à rlOOl e"táo
nrvmdo por ções de
lam b a r' e t raira s"m
....pInho. n u ma rnTUa .....
pc<'tal ..n s ln a d a pelo Dr
Le...,.Ido,

O Sillo JJ. do
Jollnha ..,.lá C'SqUnltando
rom s .. u barzinho
rom""dado J>"lo Jess".
~ de flk-8 de tiláplll

Du. GILO CUAlGO

~.. Ortodontia
N~CliniCiilGeral.......

-.



cal e. lógi<'<:>. "e "spanlou .
No ('a so da fa rInha

de milho, entâo, basta
lem los um pourosob.-., sua
Im po r lân çl a na alimen­
tação nacIonaL há vários
sécu los . Lembrem·se dos
índIos da Améliea do S ul
que o Unha m ~"'no um dos
pratos pred llelOs e que
espan!ou o s descobrido",s ,

E nossos caipiras
então. que não passavam
sem seu boIão de fubá, a
polen!a e as pacocas. J ã no
eomeço do Século X X,
pesquIsa confirmava q ue a
união do ano'. feIjão .
ean'e de porco e derivados
de milho e mandIoca, e ra
u ma combinaçào aUmen­
la r q u e suplantava as
co mbInações alimentares
da Europa e d os Estados
Unld os .AlIás . ate m~a <1 ns

d o século XX, fub á.
farinhas e ounos de­
rivados do mUho e d a
mandioca eram com id a de
rI co também . s e m pre ­
conceito n enhu m. Se não
bas la"sr j"so. o nHlllo foi
e é In gredIent e p rInc ipa l
na alimentaçã o naclon ,,1
at ra v"" d as milh ares de
receHas que todo s sa ­
hemos.

Nem precisa afirm a r
que não d efe ndemos que
nossa gente maIs rarente
comam some n le fa rin h ,,".
O que queremos é que ,
com toda essa preocu pação
alimen tar , a tão h!s tórlr a .
seeu lar e deliciosa fa rin ha
não seja efllclfica da, por
POSIÇÕeS de preconce llo
a limenta r , mas que vo lle
a se r um dos p rl, ,,, ;pa is
ingredIen tes no combate a
fome ,

PeIxeS sob encomenda

falt a de In form açáo ma is
detalhada . A mandioca c O
mnho té m uma cadd a de
nulr!e ntes e vit a m In a s
muito maIor do que o feijão
<'<'m arroz e o pro p rio café,

Nossos caboclos
ant~, prlnc!palmen te no
Vale do Paf'uba. Unham
co m o uma a li m e n ta çã o
forte pra a"uenta r a lida
uma mis tura d e água.
farinha de m a Tl d l o ~ a e
rapad u ra, fazendo uma
sopa, lira em vtta m inas e
c a lo r l"s . Esse prat o
c ha m ava-se -jacuna''.

Prá se ter uma idé ia.
um dos ali m entos pre­
ferIdos dos Indios era a
man!çoba, feUa somen te
da folha de mandioca, Com
('<Tle"" ele.. Já sabIam que
essas fo lhas são u m dos
mais ricos alimentos d e
noss" na turew . Tanto é
que a farinha fell a de folha
de mandioca é o In ­
" redlente pliJl('lpal u sado
na multi-mistura divul­
gada pela Pastoral d a
nlança .Um amigo ",cu
em recente vlagcm a !lha
d o Cabo Verde, encontrou
o prato no cardápio de um
",,,Iaunmlc chIque do 10-

" ' o<ln... <lo mandl.,.,. '01 bem om quolq""r preto,

Pesca RS3,OO ar essoa

Comida Cai Ira

Mulheres e Crianças não pagam!
12 9764-9423

Pesca ii vontade

l.ocal Cevado

Rã<. Tamol_ Km -.5 Em,. F....nd.o Te4

João Rural
A recente onda do

acabar rom a fome, já está
prov<K'ando 'li' I.npn:nsa.
algumas análises e até
conclusões um pouco
duvldosas , Nodornln&'O. dia
3drno.....'mb ro . ojomal O
~:stado de São Pa ul o, fez
q uestão de fr Isar em
reporla«..m, um I,,"cho d..
depoimento do J'Tesldente
Eleito, em que e le afi rma
q ue "Quando m .. " pa i
vullou de Si. o Paulo em
1950. ele levou pão. Era a
pr!melra vez que a "ent..
<'Um la pão. O rafé que a
gen te romava de manhã
era uma rula de café com
farinha. " No mesmo dia o
.jon'a l VakPardlhano. na
página lrês, encontramos
ta mbém o assunto na
,,"portalem es pec Ia l sobre
fome . " arlnha é cardápio
de todo dia", é o título. a
nosso "er mal col<K'ada. de
uma d as reportagens, onde
a matéria ci ta que urna
famíha de La"ol"ha <'Ume
ar ro z. fe lj ii o . eafé e
farmha.

Primeiro ressai"
.... lamos que como as rois""
~ esTão sendo colocadas
~ p a rec e que n ossas

secula res e sábias Ira­
~ <lIções de "e comer

'
de rivad os de mandIoca e

"~ de milho es tão s e ndo
, a n lq o 11 a<las. Talvez l,or

FOGÃo

Estão
condenando
nosas
farinhas



cores nesccs
lhglJica

f rango

•••.JO\llll~' do c arne
\!I\RGO

FOLHA DE MANDIOCA
O "ao da fa ,inha dB lo'M da
mand ioca de >e ' e , pei t. r "ma
~a. "'"""''O....,., _ Ot;po
do mandIOCa "'" /I • do 'iMOnoso.
MMmO "..;m a. fQha, devem ....
0<IC0da< ao 110I, ""'" _r0_
ciot>Klrico oompIoIo_. Doopo;o "
oO".,.r bem o "",..,;"" , p8'" ....

"-~Só para lu...., ....._ nu""""'.l'<Ijo ..__1<0

Vltomln... A B C
Fai;ào como O __ .• 2'J. 3%
Arroz _ 0." 9%,, O
~oh._ .. __..281 .28%... 1.o:l6%
0Il., E I."" mesmo. tBm me.. ""
'.00(l'\\. do -.... c , E.... ",""",o
r~"quo om "'O ~ do o'"'*''''
<iIlrio. <lia '"p<l! a '''a...."" C _
...... .,..""" ...."....... da"",", doz
~.

I copo de fm nha de 'rigo
I ,,<>po.' de fllhá

•
I copo do farei" do: trigo
1 copode fm,h. <!e 'rigu
I copo de f"há
C
1 c<>po de forelu de arml
I mpo de f" há
1 «>pU de rarinha de mandioca
u
112copo de farelo de atTUl
! (01'0' de farinhd do trigo
111eopo de farelu de 'rig<>

RECEITAS

vai dar mai, qualiüade pela
v,.,ied"dade. Nilo eú"em
ah men'", fo rte< lea ' ne , leit ••
ov'ol "u fraco,. ma<
oom"I."I<I\I_', ü n",,,, <:o<po
p ree i" de '"ied.d« par"
r<<<her lOdo, o, OUlrie" .. ,
"'mcra l> irem,. Calei",
Ma g" é , io . ele) gordo.. '.
p'Ncín", e hidrat", de eam.,,,,,
(!'mnha, goma-polvilho. "'""ar I
•V';'''"''""', A",ul1;"'i'("," nào.,
só e", iqnece o qne nó, ,omem",
[II'"~ ta,"I>I'II' ajnda a mantor a
",lide. ajuda. "",uperar" cri.n<,"
d"""lrida. , oomer mono, .
p"'que o. p ra ' o , fi"am mai,

eoonr iel"', >y<ld" • d,mi"n" '" "C''::c;:-;::::;:c:c::::- --'
infecções e ojuda a d imi"nir a
....mi.' "lIIil", ou tr,,, .iulUn,.,
qne 'ocê vai ter upor1"I1i<!ade de
ol>se,var no di. ·o_dia

A " lII llimi" u, " podo ser
",,, ,,LI "", 'Ue<'. ,,~>,... leite
(Ia ",,,mil nu fe i) "" , ,empre
",Ioc.ndo um. ,,,Iher fIlira um
11tro , oo o,"" '" qui"'r"

,
I copo do farelo 00 arroz

Rdv. TOmc>lOS, Km 37- CCI'ocd ....~.•

Areia, pedra, blocos. cana/eta
pedregufhq (limpo e sujo o/estreqe)
ENTREGA RAPIDA EM TODA A REGIAO

20 ANOS DE TRADiÇÃO
COM MELHOR PRECO DA PRACA

TEL-397/M 097 =9792. 1060 = 3914-3205

o que é a
multimistura

A mul1i m;,w,. foi um"
eria,..ooda Posto",] da Criança que
bu>cava uma a lime nta,; iio rica .
ma' ao me,mo ("mpo barnl>l e
,imp les de "" prel'lraJ. l>ela'
fa mílias de baiu renda . E".
m;,!ura nada n.. i, é do que •
• lime" .."ão há,ica de no" ",
a n'e passado•. que ';nham n.
alimen taI'"" di.,i. 1<><1,,, e,,,,,
ingredie nte< Alime nlo, que
acaliaram ,urniodo da """ . de
nO"" popul'çã". de,-ido ao
êxodo ",ral e • m." iflCa<;ào do
.limen'" ma;, indU' lri. lizaoo
A'u a lmen 'e e". mi" " ", é um
,uee,S(> """i...nal na rc<'upcraçào
de cri."".., mal nutrida"~

A m u it í mist or. é
i mporla nt" na eunfe c';áo de
mingau , e c reme' di ' ."o>.
s" pa,. farof.-, 1"","00" . m",""
há,;,',., poo. Sliu utilinuJo, f"IJ"
aumen'or (I valor ""lriti,·o d.
ali me nt"';;;o. p rincipalmente <ii,
criar,,» ,

Par. co" ,,,,ar é prec",,,
pone i,., '" fa rinha• . De po i,
gu.rde bem on , rccopici c ule ,
fec hado<. F"a mul1imi,, ",. j.
f,ea pm nta pma u,u. Seu u',o é
i11"'.nliln«>. PoJo-« """,,,,.utar
1'" de ru ihO' • de "' .lemes de
g.rgc hm. a"">bom. amenduim,
n",la,~-ia, gim»uL (ud" [<>mIdu
• de rois moloo,

Caso a c rian, a « j.
<!<>nulrida, "" d",ligar" fogo da
preparação. colocar U"1a ""Iher
de úlro. ""' de rolha de mandi')Ça ,
pó de Ca"," d e ">0. clc.
Eoom saber 'l"e . ","Itimi,(u,"



FOGÃo

o arroz
nosso
de cada dia

Aproveltando a volta do
succsso do "arroz "om
feijão". propalado pelo
Presldenle Eleito. Lula. vai
aí algumas reteilas tom o
arroz. pois w,," o feijão lá
publicamos tm uma de
noss",. edlçocs passadas.

O arro!.. apesar de
srr um alimento Importado
dr oulros país...s. acabou
sendo Incorporado às
refeições dos brasll...lros .
em lugar da 'quirera de
milho. muito usada alé o
sérulo XIX. Com a thrgada
dos Imigrantes.
printlpalmenle Italianos.
a produção de arroz no
Brasil se tomou realidad...,
fac1lltando o SeU uso .
Nasc...u. enlão O r" m o so
binómio -arroz-wm-feIJâo'

Em alguns casos. a
deltciosa qulrera. que tem
multo mais nutrientes ,
acabou s ... ndo rel ...gada a
segundo plano, dwgando
mesmo a g'Ul!l"r frases
pejo""lv"s. como "m Uho é
comida de porco- Mas. n os
úlUmos anos ela voltou a
ganhar seu lugar de prato
típico no cardápio regionaL

O ro"... iro. não vive
sem o arroe, q u e elei pn...urou Te!'hear de vá rias
"",nrl ras. para alimentar

!:i: m ... lhor sua família. A
~ c rlatlvldade a"abo\!
~ c riando váriOS pratos
- dif" rt'nl"s tendo como
~ base o arroz.

ARROZ Coo< UIUlCtlIoI
lugredlente. - 2 xic a ra s
(chá) dr arroz. I colher
(sopal de urucum,
2 co lheres Isopa) de ól....,.
1 1 2 litro d e água.
cebolinha verd....
Como r.zer - Numa
pan...la, co lo'l"" o óko. a
eebollnlla e o "rucum e
delx.' fr:n<~r bem. Coloque
a água e deixe fe rver .
Adicione o arroz, m exa
bem e del x... cozinhar
tampado. Se """...ss' ,ri".
adil· ion... m,, !s água
quente.

ARRoz Mu tcA
lDgredJeutes . 1 /2 kg de
arroz já "ozldo. 2 ovos . 3
balallnhas, 3 folhas de
"ouve. ""holinha e
salslnha. sal com alho.
pimenTa -d o -re in o. 1 / 2
litro de água. 200 g d e
toucinho.
Como razer - Corle a
balall nha em
quadradinhos pequenos.
Enrole as folhas d e couv....
co mo se faz normalmenle,
m as corte em peda"lnhos,
não em l1r1nh<os. Corie O
10ul' lnho brm prqueno e

coloque para fri la r . Junto
rom o sal com alho. Quando
es(!ver no ponto. reUre a
gordura que se formou e
adldone a batatlnha e
metade da água, deixando
amolecer . Quebr... os dois
ovos, misture a daca ''''''"
a gema e jume l"'TIl o resto
da água ",una frlladeira .
mexendo para que fique
esfarelado. Numa panela
grande. coloque o arroz Já
cozido. misture os ovos. o
loucinho com a balallnha
e o chei ro -verde . De ix e
...squentar e Sirva .
ARRoz C OI< ABobRINHA
Ingredient es 2
abobrinhas verde. I ('olher
{sopa) 6leo. I co lher (s<.>pa)
sal com alho. pimrnla-do­
re ino . 2 xi"aras Ich á I de
aTrm .
Co m o fazer · Lave bem as
abobrinhas e pique em
pedaços miúdos. Refogue
no óleo. <'om sal e alho e a
plnlt'lIta-do-reino. ~'aça o
a r r o " à parte c o m o d e
('oslume, bem soltinho.
Quando amole""r misture
com a abobrinha ,..,fogada
e sirva bem lju,,"'lc .

UTa CENTER PARAIBUNA
~

' ~ .
. -- " NO,....C / ,..'Ç.-1-r;_'oJ~ Amorte cedores _ Pa sti lha ..
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v \~OS
SE.~'" Alinhamento Co m !='utad o rizado

Balanceamento Elelrônic o .
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IOl~U IAlPnU
Sob djreção de P!!(jroIDfIUIIbj
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lJiW · ftiKoI · ~I~ · 1'q
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""" ~Ingredientes - ti xkara~

lchál de lUTOZ<Xlzido. 200 g
de rim de boi. 200 g d"
~ de boI. 200 gde r~ad"
de porco, 200 gde linguiça.
2 colheres (sopa ) de ba"ha.
p Ime n t a - do - reI" o.
salsinha. manjericão e
('{'bolin ha ptcadlnha.
Como fazer - Corte Os
mtúdos em pedaÇi>s bem
pequenos e ferva eom
água. sal e um pouco de
limão. Quand o amolecer
e",,"orra e refogue com o
sal com alho e a ptmenta­
d<.>-relno. J u n te a Ilnl(uiça.
s"rn" pele. e deixe re fogar
m"ls um pouco. Adlcio;le.
então. o cheiro ve rd e e
mexa bem. Adicione por
últtmo o arroz cozido e
m istur<' bem. Coloque
numa Iravessa para servir.
Obs . Ya/.-se da mesma
maneira. us,,,,do miúdos
de frango.
ARIloz lIl< TROPErRO
Ingr edien t es 4 x",,, ras

Ichá) de arroz, Jl2 kg de
touctnho carnudo
I colher (sopal de urucum.
sal com atno. 1/2 tnro de
"I(ua.
Como fa ze r - Corte u
louclnho em pedactnbos e
frUe. Separe u excesso de
gordura e coloque o "ai
com alho e o urucum.
deixando fritar . Ponha o
arroz. frlle e eompiete com
a {,gua. deixando cozinhar.
ARflozCOM PAro
Ing r e d i e n t e . - 1 pato
IIlfdio. 4 xÍ<'aras lehá) de
" TTOZ. 1/2 copo de pinga.
sal com alho. pimenta do
reIno. 2 r,,-,Iheres (sopa ) de
óleo. Umão. "ebolinha e
salsioh"
Como fazer - Cone o p«lo
em peda\:<l;;. ,,,-,,,,o frnnl(o,
coloque a pInga e os
temperos. delxa"do
descansar por três horas.
Nu m a panela gr""de e
j(l'ossa. coloque o óleo, um
pouco de sal com alho e
frite o pato até dourar.
Ponha água quente até

FOGAo

cobrir a carne e deI xe
cozinhar. guando a mo ­
lecer, coloque o a rroz c
complete com mais água
a té cobrir o aU menlo.
Deixe acabar o CWh nenlo
tamp«do.
ARflozCo.. SuA
Ingr~dl~nt~s - I suã d"
porco em peda\"-'S. 1 kl( de
arroz, sal com alho.
eeboUnha . p imenta-do­
reino. 2 colhe,..,,, (sopa ) de
óleo.
Como fn« . Numa panela
gm"de e gro;c~a . "ol oque o
óleo ~ frile o sal com alho .
Coloque ,," V"da\"-'8 de suá.
deIxando refogar b em .
Adicione á g u a e d eixe
amole"", 'luasc soltando a
carne do osso. Coloque
enlão O alTOZ. acene o sa l
e deixe cozInhar.
ARIloz C""""TEn<O
Ingred l~ntes • 1/2 kg d e
carne-s.ec". 1 "'aço de
cebolillh" ]>Ito"ua. 2 xí""rns
Ichá) de arroz . I col her
Isopa) sal com " l ho .
pImenta-do-reino e cheiro
verde.
Com o fazer - TIre o sal d a
carne-seca. Corte em
pedacinhos pequenos e
fr!te em óleo bem q uente .
Acrescente a cebolinha e
deixe refogar bem, sem pre
mexendo. Junte o arroz Já ..,
lavado, cubra com áj(Ua. ~
lampe a panela e dei xe ii

cozinh"L Depois de p ronto. ~
mlslure o cheiro verde ?,
picadl"ho e sirva. ~

De dezembro a Fevereiro

Guitarra

Bateria
Baixo

Cavaquinho
Flauta

Teclado
Viola Caipira Violão Canto

DEIXE Df SEJl BOL~&HÃO, APJlENtM MUSICA NA SEMfrON

Gaita
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...... """ ......
I_aredie..t".- 300 g d~

qutljo minetro curado. "'00
nJb lnho6. 2 <"OIhMTs IlIOpôIIl
61...... 1 col llff (~I do. ~l
c o m alho . " ..b o li n h a e
salslnha.
Com o fau:f - E!!llJUente o
ó1..o. frite o sal {"()lJl a lho"
<'Oloqut c lnC'O xlcarall (' h <il
d" água . Qu ando rerver
ad k"lone o arroz. ""Ia ~""to

e ddxe cozln ha r . Quando
amolecer. dc..U/:ut Or"lI" "
misture os pedarlnhOH (),.
queiJO e o chei ro verd ...
m"xendo s6 lI TTla v,, ~

Tamp e a pan e la e d el X"
por i 5 mlnutos ....m mnr r.
para q ue o q u eijo derre ta
no ealOT do arroz .
Aaaoz Coo< BATA""""
1IoJrediente$ - 2 coUte~

rsopal ctt 61..0 . 2 ba tata..
mMlas. 3 JÓl'aras I<-hál li<­
armz. 112 colh<'r h.opal""
s al com alho. " .. Ialnha

""""'.Com o fazer - lJotsor-a "Ql'" ''
corl" as !>a l a t.. s em
c ubi nhos p ..qu.. n os .
Esqut'mt o 61.." feU.. o ",,[
co m alho e r"rORU" a
h a l al inha . Coloqu e 5
" Ira ra s (chá I ctt á g u a r
d<"lx," f"rver. Coloq\'e ,,1t1il 0
Oarroz I,w"do e sal a 1I' '''to,
Quando es tive r co~ld".

aolte o a r ro z c o m u rn a
colhe r e mi,. !u r.. a sal-

i slnha p icada .
A O bs. - Faz-s e d a mr ,.m a
li mandra CQm o chl,,:hu.
~ A.aoI .. B......A
, In,redlente s - 2 Nl lh..res
~ de sopa de gordura.~
i d .. baCQn Nl n ado ..m tlras

fin as. I fra n!(o d r 1.5 kg ,
co r t ado em l ,..d l' ~ os , 2
, -e!Jolas rnhll a s pl,·actas . I
dente de a lho pl,'mlo , 300g
d e ll ngulç a portuguesa
cert ad a em rodela". 150g
de palo cortado e m rodelas.
4 xícaras de c h á d e a rroz
cru. 3 toma t"" sem pele e
.... m s ..m ..m ..s . 300 g d..
repolh o picado. lOOg d ..
.. rvtlha. 1.5 litro de água.
I maço de salslnha. louro.
tomilho .. sal a p IO.
Como ral'u -cctceer a
gordu n i numa pane la .
.. s q uen tar .. refogar
IIg.. lra m ente O ba..on .
~IU os poodaços d ..

frango .. frl ta r ali!' dourar.
J u nta r a s cebolas .. o alho
e frltar ta m bó'm ato!' dourar.
eoloc a r a lln (Ulça C O p a lO
frltar por 3 m ln ll l, ... Jun tar
o arroz. frit a n d o mais um
pou e o . Ac r esrentar os
tomates. o r..p o lh o e as
ervHh as. mls lu ra nd o btm,
Co loc a r a á!tUa. Juntar o
maço d.. t..mperos. sa lgar
o arT02 '-'OZinhar o arroz
<1<'\'" ficar bem moie. qullS<'
p a p a . Ant .. " de scrvlr.
r .. Urar o m aço d ..
t..mperos.

....,,~ .........
In gr e d ie n t e . 2 ,'olh er..s
(sopa) d e 61 ..0. 2 dr nt es dr
alho amas.sad. ... I \ 'ebola
pequena bem picad a . 2
xícaras (chál d .. a r roz
lavado .. e ..corrldo. 1.5
xícara IrMI d .. a m..n dolm
lo rrndo. sem prle. pas:>;ldo
pclo processador OU moido
grosso. 4 ,d c"ras [chál d..
água f.."""ote e sal a goslO.
ComoWe.-· Cdoqu.. oóll"O
numa panr-la ... aqueça ..m
fogo alto. Junlc o alho e
d oure I..vcm.. nl Ac re,,-
ceme a cebola fogu..
ati!' ficar m_ta . Ad k lornc
o arroz .. o amendoim ..
....fogu... m ..x..n do ""mp.....
l.'C""a d.. 3 mln ll1os. Cubra
<XIm a ~ua. lempere CQm
o s al a gosto. ml"tu r...
ta mpe parela lmente a
pa ll!'la e ,""zlnh... em fogo
brando. ali!' O a rroz fjca r
macio. acrc$<'c "l a n d o
mais água, .... n....'t'ssárto.
Tire do foll.0 .. d eix e
descan"ar .. .. r c a d .. 5
mlnuto$ com li pan.. la
tampada. Moi.. O arroz com
u m g arfo. coloqu .. num
prato de servir e ..........m
seguida ;Ii ow-sa,.

]

NÃO ESQUEÇA. EM DEZEMBRO-EDIÇAO ESPECIAL
DE NATAL

FAÇA SUA MENSAGE'!i GASTANDO
MENOS DO QUE CARTAO DE NATAL.
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